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RESUMO

Este artigo é uma contribuição didática/acadêmica, que será apresentado no “II ELUNEAL”, evento que ocorrerá na “Universidade Estadual de Alagoas” (UNEAL), com a finalidade de contribuir para uma melhor compreensão da educação pública e consequentemente a adaptação da mesma para um ensino remoto.
Com a chegada do novo vírus “Covid-19” no país foi necessário aderir ao isolamento social, como consequência a rede pública de ensino precisou suspender as aulas presenciais e adotar uma política de aula remota.
Nesse novo cenário que iniciou-se em 2020 e estendeu-se até 2021 foi preciso adotar o uso de ferramentas digitais (“Google Meet” e “Classroom” em especial) para dar continuidade ao ano letivo de maneira segura e responsável.
Para a produção textual desse artigo foi elaborada uma pesquisa em forma de questionário para os alunos do curso de graduação em Geografia da “Universidade Estadual de Alagoas” (UNEAL) e bolsistas do programa de incentivo à docência, “Residência Pedagógica”, na “Escola Estadual de Ensino Básico Aurino Maciel”, na cidade de Arapiraca/AL.
Utilizamos quatro (04) perguntas subjetivas sobre a experiência vivida nas aulas remotas e auxílio de aplicativos digitais.

Palavras-Chave: Residência Pedagógica, Ensino Remoto, Ferramentas Digitais.

ABSTRACT

This article is a didactic/academic contribution, which will be presented at the "II ELUNEAL", an event that will take place at the "State University of Alagoas" (UNEAL), in order to contribute to a better understanding of public education and consequently its adaptation for remote teaching.
With the arrival of the new “Covid-19” virus in the country, it was necessary to adhere to social isolation, as a consequence the public school system had to suspend classroom classes and adopt a remote class policy.
In this new scenario that started in 2020 and extended until 2021, it was necessary to adopt the use of digital tools (“Google Meet” and “Classroom” in particular) to continue the school year in a safe and responsible manner.
For the textual production of this article, a survey was prepared in the form of a questionnaire for undergraduate students in Geography at the “State University of Alagoas” (UNEAL) and scholarship holders from the teaching incentive program, “Pedagogical Residence”, at the “School Aurino Maciel Basic Education State”, in the city of Arapiraca/AL.
We used four (04) subjective questions about the experience lived in remote classes and the help of digital applications.
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1.INTRODUÇÃO
                  
O período atual de pandemia e isolamento social vivido no mundo todo fez com que muitas práticas sociais fossem repensadas e adaptadas para atender a ocasião.
Não foi diferente com as práticas do ensino escolar, que para não pararem por completo com as atividades escolares tiveram que se adaptarem e utilizarem dos recursos que tinham disponíveis.
Dessa forma, incorporou-se no sistema de ensino o que ficou conhecido como “ensino remoto”,  fazendo uso de plataformas digitais e aplicativos que têm por objetivo criar salas de reuniões ( no caso “Classroom” e “Google Meet” ) e outros de interação educacional com o proposito de trazer mais dinamismo nas aulas.

2.PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Como base para a produção textual do artigo, foi feita uma pesquisa em forma de questionário, envolvendo os alunos do curso de graduação em Geografia da “Universidade Estadual de Alagoas” (UNEAL) e bolsistas do programa de incentivo à docência, “Residência Pedagógica”, na “Escola Estadual de Ensino Básico Aurino Maciel”, na cidade de Arapiraca/AL.
Para a finalidade da pesquisa, o questionário era composto por quatro (04) perguntas subjetivas sobre a experiência vivida com a adoção das aulas remotas e utilização de ferramentas digitais.

3.CONSIDERAÇÕES SOBRE O ENSINO REMOTO E O USO DE FERRAMENTAS DIGITAIS

O ensino remoto foi adotado como alternativa para que os alunos não ficassem sem assistirem aulas durante o período crítico da pandemia, essa modalidade consiste na utilização de ferramentas digitais como veículo e suporte para realização do ensino, plataformas como “Classroom” e “Google Meet” foram as de maior aceitação e mais utilizadas.
De acordo com o autor Paulo Freire (1996, p.33) “Como professor preciso me mover com clareza na minha prática. Preciso conhecer as diferentes dimensões que caracterizam a essência da prática, o que me pode tornar mais seguro no meu próprio desempenho”.
Nesse sentido, a barreira inicial foi de como utilizar tais recursos e o maior desafio ficou por conta dos professores, com a tarefa de incorporar a pratica docente a um modelo de ensino totalmente novo.
Portanto, pode-se dizer que a maioria dos profissionais docentes do ensino básico não possuem grandes habilidades no que se diz respeito ao manejo de ferramentas tecnológicas de ensino.
Por outro lado, temos o corpo discente, o alunado, nascidos na era da tecnologia, mesmo antes de começar a engatinharem já sabem utilizar dispositivos móveis de comunicação (celulares e tablets), todos possuem aparelhos altamente tecnológicos e com acesso a internet, esses dispositivos são praticamente uma parte extra do próprio corpo, pois sabem utilizar e estão sempre em mãos.
É neste ponto, que entram os “Residentes”, com a finalidade de dinamizar as aulas e facilitar o aprendizado, utilizando recursos como os aplicativos de interação educacional. Pois, segundo Freire (1996, p.66) “O mundo encurta, o tempo se dilui: o ontem vira agora; o amanhã já está feito. Tudo muito rápido”.
Em decorrência da pandemia sofrida nesse pequeno recorte de tempo, entre o ano de 2020 até aqui, foi necessário adotar alguns novos métodos de ensino para que a prática escolar não fosse pausada durante esse período e algumas dificuldades foram encontradas durante esse processo de adaptação.
Nesse sentido, um dos problemas foi o desafio de encontrar formas de fazer com que os alunos tivessem a mesma interação nas aulas remotas assim como acontecia nas presenciais.
Pois, foi onde entrou o uso das tecnologias fornecidas atualmente com o intuito dessa aproximação entre alunos e professores, mesmo estando cada um em suas respectivas casas.
Essas ferramentas, foram as maiores responsáveis pela facilitação dentro desse processo de adaptação, muito disso pela facilidade em acessar os aplicativos que são gratuitos e também porque eles trazem essa proposta de simular, por meio de “vídeo-chamada”, o contato presencial em sala de aula.
Em parte, a tecnologia facilitou a necessidade de se moldar dentro da mecânica da educação e aprendizagem. Mas com a experiência proporcionada pelo projeto “Residência Pedagógica”, os “Residentes”, agora inseridos dentro dessa nova dinâmica, também encontraram algumas discussões a serem resolvidas.
Apesar das aulas virtuais trazerem a dinâmica de “vídeo-chamadas”, uma grande problemática era como executar uma aula prática sem esse contato presencial, o que dificultava bastante, pois, propostas mais diversificadas de aprendizagem necessitavam de interação física.
Então, os “Residentes” também tiveram que se reinventarem e como as aulas normais tinham tomado esse rumo, isto é, voltada para o uso de tecnologias virtuais, as ideias trazidas pelos “Residentes” também adotaram essa utilização do meio tecnológico.
Sendo assim, além do “Google Meet" e “Classroom”, outros aplicativos foram tomando espaço.
Sobre essa afirmação, torna-se evidente o quanto a tecnologia é um bem necessário para o cotidiano atual, onde o ambiente escolar fez grande uso dessa modernização, podendo assim, proporcionar a continuidade das dinâmicas na esfera educativa.
Nas aulas mais dinâmicas, utilizou -se de “brincadeiras" que usavam aplicativos para reforçar a abordagem didática em aula, envolvendo os alunos e aplicando o conteúdo.
Brincadeiras como: “Jogo de Roleta”; “Caça-Palavras”; “Quem Sou Eu” e uma série de outras abordagens, agora podem ser realizadas com essas ferramentas. E por serem fáceis e práticas, podem até tomar espaço na sala de aula quando tudo voltar ao “novo normal".
As ferramentas digitais são uma novidade na educação em relação ao ensino fundamental básico, nesse sentido, o estudo remoto tornou-se uma necessidade e ao mesmo tempo um desafio a ser enfrentado.
Embora o uso de aplicativos como “Classroom” e “Google Meet” sejam algo recente na dinâmica atual das escolas públicas, não pode-se negar o fato que a aplicação dessas ferramentas digitais tornaram as aulas mais práticas e menos cansativas (principalmente se levarmos em conta os alunos que tinham dificuldades em se locomoverem até a escola, seja por morarem muito distantes, seja por causa de dificuldades no transporte público).
Com o advento das medidas de isolamento social devido ao novo vírus “Covid-19”, que chegou ao país em 2020 e ainda é um desafio em 2021, as escolas da rede pública tiveram que suspender suas aulas presenciais, nesse novo cenário de incertezas, em relação ao ano letivo, a preocupação era de como prosseguir com o ensino de uma forma segura e consciente, sem colocar os estudantes e consequentemente seus familiares em risco de contaminação.
Outra preocupação era de como adaptar os discentes (inseridos no programa “Residência Pedagógica”) e os docentes já pertencentes a instituição de ensino nas atividades didáticas corriqueiras.
Nas palavras de Freire (1996, p.24) “Pensar certo – e saber que ensinar não é transferir conhecimento é fundamentalmente pensar certo – é uma postura exigente, difícil, às vezes penosa, que temos de assumir diante dos outros e com os outros, em face do mundo e dos fatos, ante nós mesmos”.
Para isso, as ferramentas digitais tiveram seu papel fundamental nessa difícil situação, mas com o passar do ano letivo a possibilidade de continuidade das aulas remotas foi posta em prática.
Essa é uma abordagem interessante, pois, reflete sobre os caminhos que a educação deve seguir para ser de boa qualidade, possibilitando assim, o futuro dos nossos jovens.
Sobre isso, fica em aberto a discussão de como a educação é vista e aplicada, de um lado há o ensino tradicional e do outro as novas formas de lecionar, isto é, com o auxílio das ferramentas digitais em prol das práticas didático-pedagógicas.

4.QUESTIONÁRIO SOBRE O USO DE APLICATIVOS DE AUXÍLIO DIDÁTICO NO ENSINO REMOTO

4.1Tabela 1: Resultado numérico sobre a adoção de aplicativos no ensino remoto

	Perguntas
	Com respostas
	Sem respostas
	Número de participantes 

	Como o uso da tecnologia tem ajudado na adaptação às novas formas da prática do ensino?
	X
	
	10

	Os aplicativos virtuais que utilizam o mecanismo de vídeo-chamadas têm suprido bem essa necessidade de simular as aulas presenciais?
	X
	
	10

	Além do “Google Meet” e do “Classroom” foram adotados outros aplicativos nas aulas?
	X
	
	10

	Como tem sido a execução das aulas mais dinâmicas tendo em vista a dificuldade da distância entre aluno e professor?
	X
	
	10



Fonte: https://docs.google.com/forms/d/1JDloD3pKy07_PNaSsJ-yrIGKt_TLh9FEShsBahy2sjs/edit#responses (2021)

5.RESULTADOS

Com base nos dados coletados com o questionário, fica evidente que houve uma satisfação entre os que participaram da pesquisa (foi uma análise mais restrita onde somente os integrantes do “Residência Pedagógica” participaram), pois, todas as perguntas foram respondidas (vale ressaltar que, por serem repostas de opinião pessoal a respeito da experiência vivida com o ensino remoto, não iremos expor nenhuma consideração relacionada aos participantes, nosso objetivo é a objetividade).
Com um número reduzido de pessoas, a coleta de dados e a extração de um objetivo foi possível na medida em que o próprio artigo presente concentra-se em relatar como foi e/ou está sendo a experiência vivida em sala de aula com a aplicação do ensino remoto, ou seja, com o uso de aplicativos.
Portanto, ficou claro o quanto as pessoas curtiram suas participações em sala de aula, tendo como base os aplicativos de auxílio educacional, “Classroom” e “Google Meet” em especial, onde a dinâmica na relação entre os que planejavam as atividades e quem as recebiam foi de grande engajamento. Pois, de acordo com Freire (1996, p.29) “A vigilância do meu bom senso tem uma importância enorme na avaliação que, a todo instante, devo fazer de minha prática”.

6.DISCUSSÃO

Sobre os resultados obtidos com a pesquisa em forma de questionário sobre o uso de aplicativos no ensino, é importante relatar como esse tipo de abordagem enriquece a produção acadêmica, onde o estímulo a criação de atividades que complementam a graduação, isto é, a própria licenciatura, será sempre bem vindo.
Como consequência, é uma grande satisfação um evento como o “II ELUNEAL” possibilitar a oportunidade de poder-se produzir uma discussão benéfica em prol da educação, onde, o programa “Residência Pedagógica” é de grande importância para atingir a meta desejada por todos inclusos nele.

7.CONSIDERAÇÕES FINAIS

A “Universidade Estadual de Alagoas” (UNEAL), possui um importante papel na formação docente em Alagoas, ou seja, tem grande importância na construção de um ensino de qualidade tanto em sentido acadêmico quanto didático.
O “II ELUNEAL”, é uma forma da instituição mostrar o quanto os integrantes dela possuem habilidades a serem desenvolvidas e melhoradas com o decorrer do tempo.
Sobre seu engajamento na educação, fica evidente o quanto a “Universidade Estadual de Alagoas" mostra-se preocupada em inserir-se na jornada escolar, fato comprovado através dos programas que visam a inclusão dos discentes no ambiente escolar, para que eles tenham a possibilidade de conviverem uma experiência única e de grande contribuição para a formação tanto pessoal quanto profissional.
Levando em consideração Freire (1996, p.43) “Que possibilidades de expressar-se, de crescer, vem tendo a minha curiosidade? Creio que uma das qualidades essenciais que a autoridade docente democrática deve revelar em suas relações com as liberdades dos alunos é a segurança em si mesma".
Nesse sentido, tanto o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) quanto o “Residência Pedagógica” são de grande importância para que a instituição contribua na vida acadêmica de seus estudantes.
Desse modo, tais programas tiveram que se adaptarem devido as mudanças que ocorreram no período relacionado ao isolamento social e por causa da alteração na esfera escolar das instituições de ensino, onde esses projetos foram inseridos.
Por conta dessas mudanças, Os programas não foram interrompidos devido ao novo vírus “Covid-19”, pelo contrário, continuaram ativos, inclusos e focados nas práticas didáticas.
Nesse cenário, os bolsistas e voluntários do curso de graduação em Geografia da “Universidade Estadual de Alagoas” (UNEAL), do programa de incentivo à docência, “Residência Pedagógica”, na “Escola Estadual de Ensino Básico Aurino Maciel”, na cidade de Arapiraca/AL, continuaram e ainda permanecem engajados nas dinâmicas educacionais dessa escola.
Sendo assim, por mais que novas adaptações sejam difíceis a princípio, é importante que haja incentivos por parte do ministério da educação para a aplicação gradual de aplicativos nas escolas da rede pública, para que assim, o tradicionalismo no ensino seja cada vez melhorado, tornando as aulas mais dinamizadas tanto para os estudantes quanto para os professores.
Logo, o advento desses aplicativos foram um bem necessário para a continuidade do ano letivo, onde foi possível a colaboração dos inseridos no programa “Residência Pedagógica” para esse fim.
Portanto, o uso dessas ferramentas digitais não é algo que possa atrapalhar na aprendizagem, pelo contrário, tornam-se grandes aliadas para a prática didático-pedagógica.
Em suma, citando Freire (1996, p.46) “Quanto mais penso sobre a prática educativa, reconhecendo a responsabilidade que ela exige de nós, tanto mais me convenço do dever nosso de lutar no sentido de que ela seja realmente respeitada".
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